
São Paulo será a segunda cidade mais popu osa • o 
mundo no final deste século: consequências devastadoras, com 

proliferação de favelas e o risco de epidemias. 

Urbanização, o maior obstáculo à saúde. 
Uma das principais ameaças 

à saúde da população até o final 
do século não é uma doença —
embora seu impacto sobre as 
condições de vida dos habitan-
tes do planeta seja comparado 
às mortes causadas por molés-
tias como a malária, tuberculose 
e doenças cardiovasculares e ao 
impacto da chuva ácida e da 
destruição das florestas no meio 
ambiente. 

Este ano, a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) ele-
geu a urbanização como um dos 
principais obstáculos à saúde, 
que deve ser imediatamente 
controlado por todos os países. 
Durante dois dias, em meio à 
448  Assembleia Anual da OMS, 
que acontece em Genebra, espe-
cialistas do mundo inteiro esta-
rão discutindo estratégias a se-
rem adotadas face à urbaniza-
ção desenfreada. Motivos não 
faltam. 

De acordo com um levanta-
mento feito pela Organização 
das Nações Unidas (ONU), até 
o ano 2.000 metade da popula-
ção mundial — ou três bilhões 
de pessoas — está vivendo em 
áreas urbanas e metade delas 
em condições de pobreza. E 
um processo irreversível, cau-
sado principalmente pela mi-

„ :gração e a alta taxa de cresci-
- mento populacional. E coloca-

rá São Paulo, segundo o mes-
, mo levantamento, como a se-
gunda cidade mais populosa 
do Inundo, com 20 milhões de 

-.habitantes, perdendo apenas 
para a cidade do México. 

Colapso 
As consequências são devas-

tadoras e não param apenas na 
proliferação de favelas, polui-
ção do ar, aumento da violên-
cia e trânsito caótico. "A mi-
gração para os centros urba-
nos geralmente provoca a que-
bra da família, o que se torna 
um fator clecisivopara o cres. 
cimento do uso de drogas e de  
,epidemias como a da Aids% 
afirmou ontem, ao abrir os ele _ 
bates, em Genebra, o coorde_ 
pador das discussões e Chefe 
do Serviço de Aconselhamento 
Médico do governo da Grã 

, ,Sretana, Sir Donald Acheson. 
't 'Ele lembrou que a aglomera- 

ção urbana leva ao colapso do 
abasteciMento de água e à pro-
liferação de doenças devido ao 
lixo e esgoto a céu aberto. "O 
ressurgimento da cólera é o 
mais novo exemplo disso e não 
deve ser o último”, avisou. 

Ele é categórico quanto às 
medidas que devem ser adota-
das para conter o caos. "Os 
governos precisam controlar o 
crescimento populacional a 
qualque custo", afirmou ao 
JT. A população mundial, de 
acordo com ele, aumenta em 
200 mil pessoas por dia, num 
ritmo que está crescendo ao 
invés de diminuir. "Isso preci-
sa parar". Suas sugestões pes-
soais sobre estratégias a serem 
adotadas para controlar os 
efeitos da urbanização desen-
freada são investimentos ma-' 
ciços em saneamento básico, 
descentralização das ações, 
com ênfase nos municípios, e 

Nesse sentido, ele defende a 
criação de grupos de agentes de 
saúde procedentes das próprias 
comunidades. "Bastaria apenas 
um médico coordenando 40 
agentes, cada qual responsável 
por 100 famílias", assegurou. 
"Nesse sentido, o papel da mu-
lher é essencial e deve ser enfati-
zado". Ele se baseia num pro 
grama que já existe em Calcutá, 
na-  Ihdia, õnde ás - rniilhèreS-  dá--  
comunidade, após um treina-
mento de três meses, estão aptas 
a imunizar as crianças e fazer o 
acompanhamento pré-natal, en-
tre outras ações de saúde. Neste 
esquema, salienta, o planeja-
mento familiar deve ser o centro 
de todo o programa. 

Acima de tudo, Acheson de-
fende a participação popular em 
todos os aspectos. "Os governos 
devem ser humildes e perguntar 
às comunidades o que elas que-
rem e quais são suas priorida-
des", destaca. "E podem acabar 
bastante supresos". A idéia é 
compartilhada pelo doutor em 
Saúde Publica pela Universida-
de de Harvard e atual professor 
da Universidade de Cali, na Co-
lômbia, Rodrigo Guerrero. "A 
população que vive aglomerada 
em favelas e áreas pobres é ex-
tremamente geniosa e solidá-
ria', afirma. "Chame-os para 

participar" & -seus problemas -e 
eles os resolvem com pouquissi-
mos recursos". Um exemplo: ao 
invés de construir casas popula-
res, os governos deveriam esti-
mular a auto-contrução. 

Quanto às estratégias a serem 
adotadas pelas metrópoles, 
Guerrero lembra que o proble- 

ma não se refere apenas a um ti-
po de população. As grandes 
metrópoles, destaca, compõem-
se de duas cidades distintas: a 
primeira, bastante desenvolvida, 
onde os problemas de saúde são 
característicos de países inustria-
lizados e a mortalidade é causa-
da por acidentes, doenças car-
diovasculares ou câncer. E a se-
gunda, onde não existe sanea-
mento básico, as doenças são tí-
picas de países subdesenvolvidos 
e as criança morrem de diarréia. 

"Neste idade, é pre-
ciso investir em s neamento e le-
var informação população, o 
que-poderia serfeito Milizmido-- 
se as mulheres como agentes de 
saúde', acredita. "Na primeira 
eidacw, onde o nível de educação 
é maior, campanhas de conscien-
tização poderiam solucionar os 
problemas". 
Lígia Kosin, enviada 
especial a Genebra. 

promoção de serviços de saú-
de próximos às populações 
mais carentes. 

Agentes de saúde 


